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Crítica da razão e Filosofia da história em Kant 

Ementa: em nosso curso objetivamos analisar a inserção da temática histórica na 

filosofia crítica kantiana. Consideramos essa inserção como um problema de alta 

relevância para a compreensão do sistema da filosofia transcendental, que somente é 

consumada com a formulação das três Críticas. Pressupomos que os diversos opúsculos, 

dedicados à historia (Weltgeschichte) elaborados em larga medida durante o 

desenvolvimento do sistema crítico, ganham enquadramento sistemático a partir das 

significativas modificação no como Kant reexamina o princípio fundante dos juízos 

morais (segunda Crítica- 1788). Sensível alteração também se torna manifesta na 

terceira Crítica (1790). A partir da crítica da Faculdade do Juízo, o Sistema da Filosofia 

tem sua arquitetônica modificada. Nesse novo arranjo, a análise sobre as condições de 

possibilidade dos juízos de finalidade (teleológicos) e dos juízos é, obviamente, 

redimensionada. Em face desse redimensionamento, Kant nos oferece uma Filosofia 

transcendental da história? 
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